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W'HISKY daveres; bern como cum respei-.
to ao ferimento zruve de urn in-

u

« GARNKIRK) dividuo, marinheiro do patacho
Cabral.

Am; DI'S. juizes municipaes da
lv.[arca C. I. G. Laguna, Tubarão, Lages, Cam

pos Novos, Joinville e Paraty,
requisitando so sirvão remetter

H. W. FISON 8'0 C'l os mappas-estatisticos, mencio
nados em circular d'esta chefia,
de 24 de Abril ultimo, á S. S.

dirigida.
Ao Exm. Sr. De. presidente

da provincia, n. 238, apresen
tando a petição documontada,
ern' que o escripturaric , servin
do de seoretario d'esta reparti
ção solicita ao governo Imperial
a sua aposentação, e informando
nada ter a oppôr esta chefia á

pretençâo do supplicante, que,
pelo contrario, the parece mui
to justa.

Aos delegados da Laguna, S.
Francisco, Lages, Tubarão Join
ville, Paraty, Campos Novos e

Blumenau, recommendando a re

messa á esta repartição dos map
pas da estatística policial e pe
nitenciaria, já exigidos por cir
cular d'esta chefia, expedida .ern

data de,24 de Abril do corrente

FEQÇM!/#W!!k4W348!W¥ 24 ihi" 'turH

Os autographos que nos forem re-/
'.�

mettidos não serão devolvidos, em-
.,

bora deixem de ser publicados. MARCA

Ao delegado de S. José, para
que complete as in tormaçêes
prestadas, por officio de hontcm,
em relação aI) .orime praticado IPara esta c ISd cl!Pgou u lt im arrn-nto

I 1 .

pelo' paquete Rio Jaçuarão, u m lindo no ugar denominado Sorraria., I
so r ti rne n tn de mobilias u ustria cas, Ao delegado da Laguna, I'e-I
para sa la ass im como cadeiras (�vulsas oonnnendandn informe sobre o Ique se vendem por pre�os multo

['a-t-
.

.

.

znaveis. fact': de h�verem sl:10 pelo mari
Juão MullelO, arrojados a uma prata quatro ca- J

.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes-c-ate as

7 boras. '

o «(J011I1a.1 do ComnlEwciÜ))
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

ARMARINHO
Vouds-s« o armarinho cia rua do

nado, n. 2 A.
Tra tu-se C0m o abaixo assignado

..

A ugusto Fausto da Luz.

AlMANAKS
do distincto escri p tor brazileiro, resi
dnn to em Pariz

SANTANNA NERY
Util issima obra de instrucção e re

creio em qualquer época, mesmo para
coilegiaes, mas que POI' serrn de 1882,
estão se queimando a 200 rs. cada um

na bi bl iothoca cu tha rinense de An as
tacio Sil veira.

IWARMORISTA
Esta casa encarrega-se de fazer pe

dras com i nscr i pÇÕ8'S para sepu l tu ras,
IOllZUS, ma uso léos, tum ulos, cruzes cle
marmore, etc.
'I'ambsm encarrega-se lie faz er d'es

tas obras para qualquer das cidades vi
sinhas.

85 RUA DO PRINOIPE 85

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vends-sa na fa br ica á rua de João Pinto
n. 27, e na Praça Barão cia Laguna n. 2

a $800 ..s. (.) Idlo

REFINAÇÃO DO LEMOS
v end e a dinheiro á vista:

Assu ca r de 1" -15 kilos por ..
Dito .» 2&-15 kilo, » ..

Dito » 3&-15 kilns » ..

6$400
5$800
4$600
4$300Ditr, » 4&-15 kilos » ..

Em ba rr i ca s, a dinheiro de con t.id»,
fn r-se-hu 1$500 r s. OA rle-cou to

CASA DE MOVEIS
11 IWA. DO PRINCIPE 11

-o movimento abolicionista
Para o Rio de Janeiro e escala- está avassalando as plagas rio-

paquete nac. Victoria, comm. grandenses,
'

2° tenente Damião Ferreira Li- A cidade de Perto-Alegre já
rna Pires; passags.: Antonio não tem escravos, assim como

Rodrigues Oitào,Anna Secconi, outros pontos da provincia.
An(�ré (crioulo menor}, D. Ma- -O Artista recebeu o seguin-
ria Benedicta de Paiva e Silva te telegramrna:
e Rua filha D. Amelia de Paiva «Rio de Jnueiro , 27 de Agos
e Silva, Leopoldina Maria da

I
to, -Foi requerida a fusão das

TJ'indaéIe� Pedro, J()aquill'l� Ra- duas ,cüllJaras para deci.dir-.se a

mos.Bomão Sant lag'), Jose Au-/ questão s.ibre contractu da illu

gu;to de Lemr.H;;, sua. senhora e

I
rninaçãu á gaz d'esta côrte.

1 filho, Antuni» Aguiar, Anto- S. Ex. () sr. tenentegenerul
nio Paez, Ricardo Martins Bar-] Visconde de Pelotas, foi promo-
bosa c José Luiz 'I'iburcio, I vido.

-

WHISKY

IMPORTADORES

---------_._---

Se- F. C. Savedra

DENTISTA
formado pala Faculdade de Mudi cina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con

su l tor io todos os dias uteis, d as 8 horas
da manhã as 4, cia tarde, para os miste
res dB sua profissão.
6 PRAÇA J:jARÃO DA LAGUNA (3

SOBRADO

GONORRH£AS
curadas ern POUC,'S dias som

a, m assa n tes injecçõe .s nem

os enjôos ç> abor recimen tos
causados pelas capsu l as, (J

pia tos, xaropadas, etc. Só
men te com a LEALINA, re
medio indigena. UI1ico depo
sito em Santa Oatharina, à
rua do Principe n. 15, ci
dade d» Deste r ro. Em casa

do Sr. Raul ino Horn. Depo
sito geral no Rio de Janeir»:
HJ. rua da Qui ta nda , Droga
riu Santo Antonio.

VENDAS SO' A DINHEIRO

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SEORETARIA

Dia 30

anno.

PRISÕES E RONDAS

'Dia 29

A' noite foi a cidadepolioiada.
A's 12 1r4 foi rondada a guar-

da da cadêa.
.

POLICIA DO PORTO

SAHIDAS NO DIA 29

Tel.egramma
Da cidade da Laguna, rece

bemos hontem o seguinte:
«Laguna, -l de Setembro,

as 2 e 55 da tarde.

Grandes festejos.
Inauguração ferro-via D.

Thereza Christina d'esta
Passa-Dous., .: Ocmmercío
congratuía-se, saúda redac
ção e commercio desterren
se.-C o rrvm.ieeão do co rn

rn.erct.o, »

Dando aos leitores esta grata no

ticia, que assignala um começo de
prosperidade ás regiões sul da pro
vincia, resta-nos ardentemente con

gratular-nos com os habitantes da
zona felicitada e até com a provin
cia inteira, que de certo se regosijará
sempre que dentro de seus limites se

realisarem acontecimentos tão im
portantes como este.

l\I.[a1a do S-u..1
O Rio Pardo trouxe-nos fo

lhas até (, dia 23 de Agosto.
-O capitão do patacho na

cional Celina communicou á im

prensa do Rio Grande que, no
dia 20, na lat. S 310 46' e long.
O do meridiano de Greenwich
50"00, apanhou o seu navio urn

tufão pelo sul; que por espaço de
2 horas esteve o navio todo mer

gulhado, ficando sem pannos,
partindo-se o leme e abrindo

agua.
No dia 22, á uma hora da tar

de, o referido commandante e

toda a tripolação abandonaram
o navio, passando-se para bordo
do hiate allemão ..Jlargareth, e ás
2 horas () patacho se afundava
totalmente nalat. S31"46 c long,
O 49"50.

J
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MONTEVIEÊO Cormnunicam -n08:

Cambio 19 3r4 com tendencia
a subir.»
-A mesma folha publicou a

28 este outro telegramma:
«Rio, 28 de Agost». -A fu

são das duas cameras para dis
cutir a questão sobre o contra
cto do gaz , realizar-so-ha ama

nhã ao meio dia.
Cambio 19314 firme.»
-E!fl Pelotas, alguns pro

prietarios estavão no propósito
de fazer locação de serviços com

os seus escravos, que attingião
a crescido numero.

-A casu c .rnmercial do Rio

Grande, Viúva Claussen & C.,
resellveu libertar todos oS escra-

«A casa d'esta prüça, cuja fir- i nistro da fazenda da provincia de cito em duas divisões, comman

rna é Drabble Brothers & C., I Buenos-Ayres, dr. Faustino JOl'- dadas, uma pelo coronel Mas,
recebeu participação da Colonia, ge. Esta resol'ução teve por cau-1 outra pelo general Iglesias, quo
que o vapor frigorifico La Ne- sa a conferencia ultimamente I conta Pi Ir tudo 7,000 bem arrua

vera, truz pura este por�o, �fim I havida. entre o presi?ei1te ria
I do� e disciplinados. T�'es mil e

de entregar ao vapor frigorifico republica e o sr. D'AmiCO, sobre I quinhentos h�mens sahl:am ao

Meath, UII� carregamento de os bancos.
. I encontro das forças de Cáceres ..

4451 carneiros. 117 saccus com! -O departamento de hygiene I Valparaizo, 12. - Segundo as

lingua� e 66 fardos com rit�s, Iresol.ven fechar os portos da. =. ultimas noticias recebidas d5) Pe
tudo lSS� con�e.rva?o pelo fno.' pub�lca par� todo e qualquer I ni, Iglez.ias completou sen mi-

Este e o pruneiro can'eg�- i navio pJ'oc:Ctent� de portos onde I nisterio, nomeando ministro do
mento 9�e sahe do estabeleCl-1 tenha havido cholera I'Glcente-l· governo a Jua. Aliaga e da guer-n
menta Iiioer Plate Frescli Mea-! mente. ra a Juan Martinez Echenique,
�h C07�pan,Y, Li�ited, .' quaIl. _ -:-Po:' causa ,da, no�a lei de I ambos pi:rol�stas,.-Foi_n()mea
inaugurou seus trabalhos na Co-j imprensa em E:Jt)e-RIOS, sus-Ido prefeito ele LIma o coronel
Ionia, a 14 do mez proximo pas-I peuderam-se muitos dü�rios. !Bal'gas Quintanilha. -Assegura
sado..»

. ,I -Acaba de descarrilhar o I se que Quunper retirou-se do
- Um dos estabelecimentos I trem na altura de Mor.in, des-; partido liberal dirigindo-se pa-

de, xarqnüad_a de. As�um,pçào do i troçando-se 15 wagons.
-

Ira .,) Su1. -Are�a8 e outros pie-
Uruguay acaba de perder em um I rolistas notaveis abandonaram
carregamento de xarque 3,000 Pierola , passaudi-se a esse par-
libras. PAOIFIOO

tido.
-Recebem-se continuamente Em Montevidéo, foram rece-

dos mercados de Hespanha, en- bidos os seguintes telegramuias:
connnendas de xarque em fardos. Santiago, 10. -Não ti veram

AR juntas d e sanidade de No vapor Galicia foram 1,000 /eali::-;açãr) as esperanças que se «An te:,hon tem .a bordo do pa-

Buenos-Ayres e Montevideo, re- fardos para Bilbáo. ! tinham de que os diversos par-] quete Rio Pardo, procedeu-se a

solveram conceder livre pratica
I
tidos do Perú chegassem a lim I um serviço, urn tanto inconveni-

ao vapor Provence, depois das accord». - Cáceres chegou a Cbi-I
ente pela hora,

BUENOS-AYRES I 1 500 h 1seguintes formalidades:
_

c a com " omens, regu ar- Quando ás 2 duas horas da
.

Os passageiros e a carga que A nova junta de hygiene op- mente disciplinados, -O gene- tarde se dirigiam para o referi-
vão para Montevidéo serão des- põe-se ao fechamento do porto ral Iglesias tem 5 mil homens 0.0 paquete: as famílias que ti
embarcados na ilha das- Flôres de Buenos-Ayres, indicando a bem armados, e o coronet Mas, nham de tornar seus commodos,
quando completem 40 dias de ilha Bermejo para estabeleci- iglesista, occupa Chosica, com 2 não puderam entrar no vapor ern
sahida do porto de Marselha. mente de um lazareto. O que se I mil homens. - Piérola reune seus I ccnsequencia de se estar na bal ..
Os passageiros e carga para pôde affírmar é que nen. as au- partidarios. -Os membros do I deação do navio. 'I'iveram p01'
Buenos-Ayres seguirão para esse toridedes sanitarias, nem o go- Corpo Diplornatico, residentes, tanto ;)s passageiros de -esperar
porto, afim de que o conselho de vemo, sabem as medidas que em Lima, couferenciararn com o que se tocasse a agua suja para
hygiene argentino tome as pro- devem tornar diante dos succes- ministro de relações exteriores, outro ponto do vapor afim de po-
videncias que the approuver , sos. afim de organisar a guarda Ul'-l derem en trar, estando todos du-

=-Oonserva-se baixo o rio -A côrte naval reunida no bana, formada de estrangeiro". rante esse tempo nos botes, 1'e-

Uruguay, impossibilitando assim consulado inglel. Q!mdemnou a Poderão assim armar-se 600 ho- cebendo (is respingos da mesma

que os vapores subam o rio,- de tres mezes de su�pensào ao ex- mens. -O general renunciou á a,gua, qne cahiarn subre eIles.
Paysandú para diante. capitão do vapor Rochestet' que Chefia de Arequipa e dirigiu-se Este facto é o primeiro que
A baldeação se effectua no naufragou na cilsta da Pata- para Lima. se dá no nosso porto. Entl'etan-

porto d'esta ultima cidade. gonia. Valpal'aizo, 11. -O govern') to, o vapor havia chegado· na
-Noticia a Patria: -Renunciou seu carg\), o mi.: decretou a organisação do exer-, vespera á noite.»

nos.

'lOS pentencentes á mesma, em
numero de 75, com a condição
de prestarem s�l'viç()s por 5 an-

J

12 (h passo que dél'a, f,Jrçada pela llec,'-ssidade que 11: Ah ! de certo iglloras, Fabricio, o quanto dÓ<:l ouvil'
cercaVi1. de privações, lallçou-se na valia immunda I aqlielle qUA se creou corno filho, aquell'e ;�ue se li"
ollde- lom�.am as victimas da morte lIíoral,. n'essa r

vr'lU da �lOr:e, censurar mais tarde. u nosso proceni
clo,{c'\ soclal a que chamam lupanar, terlll1nando mento-! Ental) querIas que eu te deIxasse morrei' de
àli os seus dias ...Quanto a teu pai, Fabricio, rnorren fome, ou que- te lançasse an mar? Ingl'ato ! que tão
no catre de um hlJspltal, completamente dOIdo. mal me pagi1� o amaI' que te tenho!

-A loucura e o lupanal' ! eis o:; doi� mansolé'Js E 11 fJobre velha desatou de novo a chorar.
levant.ados pew um homem qlle se diz m.ini�tro de -Perdão, n_rinha mãi, soluçou Fabricio, -ajoe-VI Deos a mmha fnrndl'l ! exclamou FabnclO com voz lhando se aos _rei; da velha,-Nãn façaIs caso das pa-E aqui a pobre velha enxugou uma lagrima. terrivel. lavl'as que me e�capilrão; foram pronunciadas o'um

-Continuai, ,senh:)ra, continuai. Contai-lHe A velha '!hnrava, mO[o8nto de colera. Si me amliis comlJ tEho. eu vos
tUlio, qUt) para tudo ouvir tenho coragem, disseo -Porque não me la!lçastes ao mal' em \'ezdl;1!alllo como si fossrlÍs minha mili ...Mas dizei-me onde
moço com voz tremula. trólZeres-me p:lra casa? Si tal fiz'Jsseis, tinheis·me I para o mi::ieravel auctor de tant[lS desgraças, onde
-A tua irmã foi a primeira vez, foi segunda, Roupado uma existenci,; ve\'gonhosa !. .. QUt� querei� pà·ra aqlJelIe sacerdote maldictll, qUB em sua passaterceira, .. Continuou a ir. O seu confessor era um que eu diga, quando me perguntarem quem sou 1 ... gem semeia Po loucura e a cleshonra ?

tal padre Roberto ... Ah! () jesuita conhecia bem o Sou �� _hom:lll q�e ,merece compai(�ã() e �i(lSpr,eZ�J: :-Para que qUl"res saber isso t Esqueces-te daterreno que cultivav,l ! Tua irmã era simploria, c(}mp�'xao ,p"r se! �lh" .d,e �m hdmvl� q�e,n:olr.el� condIção .que te Impuz antes de contar-te a historia
como o são tod;ts as mulhere,; de intell!gencia in- louco, desplezo por ser lima0 de uma plo�tJtuta. ele teu pal a irmã?�

culta. Acreditou nas palavl'!:l$ do padl'e (l acreditou Ah! sell�lOr�!. b�llo futuro me assegurastes cooser..
, -Sen.hora, cu não !:1cceitei c(.ndiçâo nenhuma.cégament@, pois pal' elle abandonou teu pai e a ti ... V,llldo.r��e a VIda ....

, '.
SI l'eCUS;ll-VOs dizer-me onde poderei encontr'ar oaprlJveitando para iss') a occasião em que o pobre -EIS l:rna �as COIsas qu� eu recetava, contrHi- jesuita, não faltara por ahi quem me oriente a essevelho andava no m�r. Qu.llldo elle voltou, contarão- �1!�-t() e3sa h�st�,r:a. DI�os castlg'ou-mé bam por que· l'�speittl ..Quem terà o coração tão duro que reCll:ielhe tudo ... e o infeliz que idolatl'ôva a filha, que a DIMEO mhe,ll,��ta!11elltlJ. dIzer an filho .qlle procura ving"ar seu pai, ao irmão

amava mais co que a própria vida, enlouqueceu. . C� ol.a\a. 2 N- d·'
.

t I h' Q ,I que procU\'a ViI1g-ar sua irmã, onde reside (J padreEntão tomei-le a meu cargo ... Eras tão pequenino e - a!;tlgou-vo:;. ao Igals a, SHtl .ola, Ud RobArto?!
tão galante que tive pena de vêr-te lançado ao des- o vosso Cl'ima par,l merecerde3 esse castlgo de que .

amparo. vus dizeis VÍctima? N:Io. Quebrar um juramento .-Mau filho, replICOU � velhs, apontando para o

-Obrigado, senhora, obrigado, disse Fabricio, feito sem reflexão não ê crime .. Si o f'Js�e, Daos cas- c�'uclfixo-aquelle que nllI e3tá, soffreu muito, re"
banhando de lagrimas as descarnadas uiãos da ve- tigaria em primeiro l�gar aquelles que servem-so do pIto-te, mas não se vingou.
lha;-mas continu8 es�a triste historia. seu l10me para semeia!" ti orphandaàe, o lucto, () di- -Não se vingou ... mas consente que os homens

. -Tam?em p,JUCO é � que tenh? a dizer. O je-I vorcio� a pobreza, a Lviuv�z no seio da Bociedade.Não. sirvão-se elo sell nome para comllletterem crimes!
sUlta, depOIS de satIsfazer em tua Irmã o sell ape-I Vós nal) c'lmmettesões Cl'llne algum. , -Louco! blasphemas? .. ,

tits �rutal, deixou-a, e ella, vendo-se des 1m parada, I -Si não é crime o qUll. fiz, pOf'q�le me lé\nças em I -Padr" R)be.rto! uri1dou o moço, sem atterH131' a

perdida aos olhos do nlundo, ralada pelos ri:lmorsos rosto o ter-te salvo. repartll1do comtlgo o meu pá0? .. velha,-breve aJustal'emos contas ! ...

FOLJa:ETIJVJ: .

FABI=tICIO

I (
\
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Consta-nos que a 14 do cor-] quanto que os futuros noivos Irente estará n'esta capital o magros esfregam alegremente as

exm. sr. dr , José Lustosa da mãos.

Cunha Parannguá, nomeado ha

pouco presidente d'esta pro-
Vll1CHL

AS CAIXAS ECONOM!CAS DE INGLATER�A
De.um relatório official, ultima

mente publicado, Iorão extrahidos os

seguintes dados estatisticos:
Eífectu.ru-se ante-hontern,no A Inglaterra e o paiz de Galles pos-

theatre Santa Izabel, ::1 recita suem 344 caixas económicas. que no

estraordinaria da sociedade dra- fim de Novembro de 1882 tinhão ..•.
matica Amadores da Arte, que i,172.167. contas abertas. As som

esteva bastante concorrida, ten- mas depusitadas elevão-se ;� 35 mi-
lhões de lihras. A Escócia tem 53do as peças representadas urn
caixas eccnornicas com 303,301 con-

magnifico desempenho. .

I tas, a totalidade dos depositos suhia 7
I

milhões de libras. Na Irlanda as cai-
ARROZ E CHOLERA xas são em numero de 31, as contas

Um jornal militar francez,· diz 2. UH .as sornrnas depostas 2.082,413
que varies officiaes que se acharão libras.

. .

'Cm França cm 1�53 e 1854, quan-·
A me�Ia dys dep?sitos durante o

dou cholera fez grandes estragos, anuo findo fOI de G libras.I sh. i pen.
observarão que o uso quotidiano do na Idan.da; 4 lib. 8 sh

..
nil Iuglatcrra

arroz na sopa, deu bons resulta- e no pall.,de Galles; 3 lib. 4 sh, 10
dos e que os regimentos que o adop- pen. n�, �SCOCIa.
tarão tiverão u.n numero rnenor de A mef11a dos reembolsos aos depo-
atacados do cholera. sitantes Ioi de 8 libs., 1 sh. 6 pen.na

O mesmo phenomeno se reprodu- I�glaterra; � lib. 18 sh. 10 pen. na

zio em Pariz no anno de 1868, du- J!..sC(ICIa.; 7 Itb. � sh. 7 p.c�. ua �l�n
rante uma epidemia de febre typhoi- da. O" Juros furão n.,a m�dla de. z lIb:
de: deus regimentos que occupavão 14 sh. 1 pen. na Escoci«: 2 lib. '13
a Pepiniere forão um preservado e sh. 2 pen. na Irlanda.

.

o outro investido. Como se sabe, as caixas de d�-
Elles mudarão de quartel, e os positu dê Inglat�rr� assegurão medi-

batalhões em que a sopa era de ar- ante certas �onCllçoes a sua clientela
roz íorão ::iempl'(l poupados, nas ou rendas vitalicias, ou rendas du

companhias onde an amanhecer da- ra.nte esse numero de annes deter
vão dez baixas por dia ao hospital. I minado.Esses estabelecimentos têm ali con-

IstitUidO desde a sua origem 10,025
'rHEZOURO PROVINCIAL fendas vitalicias e 382 temperarias:

na Escoeis 1.603 rendas vitalicias e

7 temporarias: na Irlanda. 269 vita
lícias e 7 ternporarias.

3a SECÇÃO
Rendimento do' dia lode Setern-
bro:

84_8-lGeral.. ....... 1:694$257
o

I EspeciaL..... 194$012 PRODIGIO DE COMPOSIÇAO
Diz o Di.a.rio Offici,a�: «O

1 :888$26911 orgão federal .da Suissa fr�nceza p�-
, ,[!

blica a seguinte cunosa informação83-84-G81al...... 22$u84,. Vinda de New-Yorlc
---�-- « Parece que caLHosamente n'esLa
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_ .
mais habil compositor,e,como de cos·

J.\_ sagrada conpegaçav dos n- tume,a Irlanda galhal'Clitmente leva a

tos, votou, por grande maiuria, '

palma.
a favo)' da catlonisacão de Ma- Até i1gdra esta gloria cabia a Uill

ria Christina de S�buia. allemão-americano; .chamado Arens-

Es erava-se que Leào XIII I burg, que pretendia ter composto�
.

. 2,064 palavras ern rntgl1an (7expedlss� o respe�tl\TO decre�o. pontos) no espaço de um:1 bora.
O VatICano delIberou festejar Este bcto era consideradu corrn urn

o grande acontecimento com a I trabalho extraol'dinariu; porém, o

m�i()r pompa possível. - allemão foi vencido pur um joven
Os clericaes de todas as raças irbndez'r? ?I': Joseph M'CJlln, na

e de todas as côres diz o Voltai- t?ral d/� lJunlm e ha dous annos re-

_ .

'
_ sldcnte em New-YOl'k.

:e ,n�() Rabem maIS o que hai) de «O sr. lWCanll faz parte elo pesso-
llI1agmal' para flllgmental'em a ai d,) New Yar7-c HeraLd,
SW1 ronda, l'ecorrend'l a tudo, e Ol)(li� a sua pericia o tornou clistin
até ai) ridiculo para engrllssal-a. cto entre os mais dislillctos operarios

Um pastor da seita dos bi- do estabelecirne;lto: d'ahi na�cel1 a

blistas achandu que a tabella lembrança de ver SI clle poclona ven-
, .

cencer Arensburg.ordinaria para os casamentos
« Procedeu-se a uma experiencianã!) era sutncientemente l'emu- na officina de composição cll) lr'is7"1

nel'adura, entendeu mandaI' pe- Amer'ic7JT1, onde, soh a vigilan.
zar Of:; noivos antes de entrarem cia de muitos companheiros, Q sr.

r:a egreJa. M'Cann compoz, ern uma bora, ai-
Of! noiv'oR pagam 10 Hol'dos ten-:;ClJ e sete !inh:lsde nuignr::n
.. com a largura dos. Jornaes amenC3-

pOl'lIbra, as nOIvas 5.
.

. nos,isto é 2,088 palavl'as,sendo todo
.Os gordos andam funbundoslo trabalho bell) espacejauo e Cdtl1

com este estado de cou�as, em i poucos erros na prova.

PREÇOS CORRENTES

Semana de i a 6 de Setembro:

sete e meio; um allemão oito; um
norte americano dez e um quarto;
um inglez onze e meio.

.. ¥

Alhos, cento ele res teas

Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado II

Assucar masca vo »

3$000
$140
$080
$160
$i20
$600
$160
$400
$400
$800

Danha »

Batatas »

Café chumbado »

Cebolas res tea

Charutos cento

Couros de boi,
seccos ki lo

Farinha de mando \'

Favas »

Feijão »

Mellaclo j)

Milho em grão »

Polvilho »

Sola »

Tapioca »

Toucinho »

Vinagre litro

,/

$560
$050
$040
$090
$080
$040
$080
$560
$'120
$400
$00

A PRODUCÇÃO DO PAPEL
Uma das indústrias que maior vul

to tem tomado nos ultimos annes é,
sem duvida, a do papel, cujo consumo

quasi que treplicou no espaço de 50
annes.

Recentemente fez-se curiosa' esta
tistica sobre este importan te ramo, c,
mesmo quando se não possa assegurar
que lodos os dados sejão exactos, dão
corntudo uma idea approximada do
estado actual do fabrico e consumo

do papel no mundo civilisado,
Os dados colhidos fazem subir a

3,985 o total das fabricas estabele
cidas em toda a superficie da terra, as

quaes produzem ao anuo 952 milhões
de kilugrammas ele papel. Metade
d'esta pruducção, isto e, 476 milhões
de kilos é gasta na imprensa.

Só os periódicos consomem .mais
de 300 r�ilbões de kilos, o que dá
por termo medic 325,000 kilos dia
rios.

N'estes dez ultimos annos, o con

sumo do papel para 'periodicos au

gmentou n'uma terça parte.
Os goremos· gastão annualmente

para os seus servIços administrativos
100 lllilhõe6 de kilogrammas; as

escolas 90 milhões; o commerci) 120
milbões; a corre-spondenci<i particular
25 milhões.

Entre todas as naçõe,:; a que mais
produz e consome é a republica dos
Estados·Unidos. A primeira. fabric;).
data n'aquelle paiz de 1693, e foi
fnndada em Boxbartlrg (censylvania),
a segunda em Boston, 1728; hoje
aguella republica conta 900 fabricas.

Depois dos Estados-UniJos vem a

Inglaterra com 800 fabricas e i ,500
machinas que produzem 185 milhões
de kilograrnrnas, reprec'cntando um

valor de 200 milhões de francos.
.A França occúpa o terceiro lugar

com 300 fabricas.
Tendo ern C'.lrlL:\ agora a producção

e o papel importado em cada !,aiz,
um habil estadista calculou o o con

Sl1!l10 por habitante nosseguintes ter
mos:

Urn russo consome approximacla
mente um anatei de papel por 0n- I

no; um hesp3nhol anatei e meio; I
um mexicano dous; um it.aliano e urn I
austriraco tres e meio; urn francez l

CONSELHO AS MAES.
o XAnoPE CALMANTE DA SNRA. WINSLOW devese

usar sempre que os meninos padecem na dentição.Proporciona aUivio immediato ao pequcno paciente;produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas
� dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.E muito agradave 1 ao paladar. Allivia a criancinha,amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aos

intesbnos,. sendo o melhor remedia que se conhece
para a .barrhea occasionada pela dentição ou pg&'wtrauusa.

.

OBSERVACÕES METEOROLOGICAS
Dia 31. de Agosto, ás 4 horas cela

tarde:
Barómetro 775,9.
Thermometros: minimo 20,1., ma

ximo 22,8.
Vento N., ceo limpo.

Dia 1. de Setembro:
Barómetro 766,4
Thermornotros: minimo 20,2, ma

ximo 22,9 ..
Vento N,E, cêo lirnpo.
- E!J9'2'lbh¥!i1i

ANNUNCIOS
-

�\7�ENDE-S� uma ,casa com o te�� reno conuguo, a Praça da CI
dade de São José. Para tratar com

Leonel H.Luz. Rua do Principe n.

60.

C�HAVES
Perdeu-se urn molho de chaves: ro

ga-se á pessoa que o achou, o obse
quio de trazei-o ao escriptorio desta
folha, afim de se the indicar quem o

perdeu, que gratifical-a-ha.

SA L SAP A'lil{ 11.Ili..

CAROSA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além .los at testados dos i l lustres clí

nicos 81'S. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Cur los Hen riq-on , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Ca ld as, Drum
mond de Macedo, Felix R'ldrigues_ Sei
xa:'. que nos abst.emos de publicar,
transcrevemos os seguiote�:

Attesto qUI', soffrendo hi! mais de
qudro iill[l\lS da impertinente enfermi
dad,. l),jrLr<l fui <:lconsel,har!o que fizes
se llZO da SnlSClparrilha Carouu e No
gueir'l, de AralljD Góe", e que hoje
merc:ê de D811S, e a bSH medicam"nto
me vejo rostabelecido, o flue àttestei e
jurI) em nomo da rriinh:.1 honra, o êJgra
decido ao inventor de tão grandH reme

dia.
H.io Grande. 4 de Mürço de 1883.

Antonio Alves ela Fonseca.

Att8t;to eu abaix,} assignado que, sof
frend·) ha mais de um anna de lllDii

pertinaz elllping(�m, !la lado esquerdo
do peito, fóra aC(lnselhado que fiZ/)s�e
uzo da Salsdparri1ha, C,lroba e f,)
lhas de NngUtJil'<l, de Ar'aujo Gàes,e fa
zEmd0 UZIJ, no quinto dia me fui achan
do melhor. e continuanllo no espaço de
tres mezes, vi lIle compl<- tamente res

tabel"cido. e por me considerar curado,
atteJto, firmo, e :·lcon,;{,lhar"t�i ii todns

qne l�m tete" (c'nt\.TllIidadl"s fJç:Hn llZO

de tal medicament,). pelo meu restabe
leci I1l en to.
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

helio A�tgusto E1'elJozdal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MILHO SUPERIOR
Vende-se por 85$000 réis ca- Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr.

da uma, duas excellentes carroças,

compl.etamen,te novas, pintadas, etc., 43 RUA DO BAilÃO VIC'fORA 43
propnas para trabalhos de chácara.
Trata-se com José Agostinho.Demaria,
podendo os pretendentes examinal-as
no local que se indicar.

.

Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente

para o uso domestico e mui particularrneuto para onde ha crianças. E' crys·
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

Offerece -taJn.-ta segura:n.ça

que se o larnpeão, por casualidade, quebrar-se, a chamrna ficará extincta
irnmediatamente.

Esta alfaiataria, por baixo do ho-}
_

E' conservado da,me��a forma que o ker�séne, tendo as latas um si

tel .L4.:urora encarresa-se de fazer phão de patente que permute encher os lampeoes com a mesma lata, sem

qualquer obra 'com pro�ptidãO e cui- desperdicio alg�m. '.

dado. Tambem se encarrega de ta- Os. lampeoes usados act?almente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-
lhar somente e acertar, conforme a. pando-os e pondo novas torcidas .

.

vontade do freguez, pelos preços se

guintes:
TALHAR E ACERTAR

Calças de panno ou casernira 1$000
Collates idem 1$000
Paletots de panno ou casernira 2$000 NEW-YORK

Fracks,croisés ousobrecasacas 4$000 fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises.

Sobretudos, etc., pelo preço que Hemetter-se-ha custocatalogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo,
.. pam ivre de oreceptor.

DUAS CARROÇAS

"VI"VA.

o �HALJ�T DA VI�TOHIA
N.2544
1.00$000

Primeiro triumpho !
�

Primeiro triumpho!

o CHALET DA VICTORIA,
recentemente aberto, acaba' de
receber () primeiro osculo da Fe

licidade, que assim parece já
auspiciar-lhe uma longa série de
valiosas conquistas l

100$000
Para começar ...
Enchem a vista estes seis fe

lizes algarismos, que são o at
testado vivo, clarissimo, palpa
vel de que a Fortuna, a cubiça
da deusa, assentou sua tenda no

CHALET DA VICTORIA, e del
le inquestionavelmente fará um

r "ppJU'�)lp,t? ,E�!:�i�o ! !
.

...
,"'= J j _., , ��.

•

.

.
'�

Viva o Chalet da Victoria

Ainda tem bilhetes á venda I

Eia, cheguem todos I. ..

A THEZOURA

Romana

7
t

se convencronar.

Calças e colletes de hrim, cada
peça $500
Paletots.. .. .. .. .. .. . 1$000
Na mesma casa se indicará pessoal

habilitado para a confecção d'estns
obras.

Alexandre Delayti.

V
ENDE·SE a rasa e chácara á
rua da Princeza (anligo Matto
Grosso), tendo boas comrnodi

dades e muito boa vista para o mal',
boa agua, muitos arvoredos e um pe
queno cafezal; informa-se n'esta typo

Vend se DO Deposito de sabão e

Sabino vellas a 3$500 o sacco.

VERDADEIRA HOMEOPATRIA I

PERNAMBUCO
Deposito na Pharmacia de

L'1:JIZ F.J:<>R..N" &.

r, RUA DE JOÃO PINTO 9

c.

Todos os medicamentos horneopathicos mais usados, em globulos e

tincturas, carteiras de 12 e 24 medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-SP. Cura das Erysipelas.
CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ Â DI1'fHEIRO

Luiz HOr!l & C.

ESTABLECIDC EM 1827.

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCK.'
Faz mais de cinccenta annes que offcreceu-se ao publico esta medicina como un remedia para os vermes,

I e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
emtudo o orbe como o remedio soberano.

A appar�nça doentia e pálida das crianças é geralmente causada .pelos vermes, e ,?S espasmos freqüente
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas sao irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetite voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

�entes, são seguros indicios dos vermes. Dores e abales do abdomen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presença des vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura. com moléstias causadas pelos vermes c

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado scm a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano

depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com

panhia des seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elIes, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock.

. Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.egitimo, O nome simple de FAHNESTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNESTQCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. E. SOHWAR'rZ &. CO. successores de B. A�FÇlhnestock's Son & 00.

Pittsburgh, Pa., ·E. U. A., Uniç_o_ª-���p!.ie�é!!!C?�s..
-

LUZ DI�;\MANTE
OLEO PARA LAMPEÕES

DA.. ::r'ABRIC-",,_

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 gráos de FareuhBit, livre de eXDlosão, de fumaça e de mau cheiro

Para mais informações, pódern dirigir-se, que immediatarnente serão at

tendidos, a

Wi\DS\VORTH� �IARTINEZ & LONG)IAN

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis

tração é tranquillo e leve.
O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações

do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e ínsomnías persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO

5
Vende-se na pharmacia Popular

LARGO DO PALACIO
DES'rERRO

Prego t.$OOO

5

e-,

DIVERSAS MARCAS
vend�8� para acaba�

t',;oo r-s , o kilo

Sensivel reducção nos preços, para
liquidar-se uma rica variedade de jóias
de excellen tes comes.

NO ARMAZEM DE
T

I

I QJOSE RONFi\NTE BEliAHIA
.

Rua de João Pinto

��ECIZA.SE de urna criada, boa;
� Informa-se no esoriptorio d'esta
fulha.

Recommenda-se ao publico o xa

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
mara vi lhoso medicamen to, preparad o

com a decantada gomma de Angico'
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se

jão: bronchites, catarrhos, defluxos ,

tosses rebeldes, asthma, etc., etc .

Este excellente medicamento, pre
para-se no Rio de Janeiro, na Phar
macia Bragantinu de Mendes Bra
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Praça Barão da Laguua 5

PREÇO 2$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




